
  [image: images]


  AS MEMÓRIAS DE

  SHERLOCK HOLMES


  [image: ]


  Copyright © Introdução, 2012, Steve Thompson

  Copyright © 2014, Companhia Editora Nacional


  Diretor Superintendente: Jorge Yunes

  Diretora Editorial Adjunta: Silvia Tocci Masini

  Editores: Cristiane Maruyama, Marcelo Yamashita Salles

  Editora Júnior: Nilce Xavier

  Preparação: Vivian Miwa Matsushita

  Produtora Editorial: Solange Reis

  Coordenação de Arte: Márcia Matos

  Estagiária de Arte: Camila Simonetti


  Publicado em 2012 pela BBC Books, um selo da Ebury Publishing, empresa do grupo Random House.


  Este livro foi publicado como acompanhamento da série de televisão Sherlock, transmitida na BBC1 em 2012.

  Sherlock é uma produção da Hartswood Films para a BBC Wales, em coprodução com a MASTERPIECE.

  Produtores executivos: Beryl Vertue, Mark Gatiss e Steven Moffat

  Produtora executiva da BBC: Bethan Jones

  Produtora executiva da MASTERPIECE: Rebecca Eaton

  Produtora da série: Sue Vertue


   


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

  (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

  


  Doyle, Arthur Conan, Sir, 1859-1930.

  As memórias de Sherlock Holmes / Sir Arthur Conan Doyle ; tradução Michele de

  Aguiar Vartuli. -- São Paulo : Companhia Editora Nacional, 2014.


  Título original: The memoirs of Sherlock Holmes.


  ISBN 978-85-04-01888-2


  1. Ficção policial e de mistério (Literatura inglesa) I. Título.


  14-00121                                              CDD-823.0872

  


  Índices para catálogo sistemático:

  1. Ficção policial e de mistério : Literatura inglesa 823.0872


  1a edição - São Paulo - 2014

  Todos os direitos reservados


  [image: ]


  Av. Alexandre Mackenzie, 619 – Jaguaré

  São Paulo – SP – 05322-000 – Brasil – Tel.: (11) 2799-7799

  www.editoranacional.com.br – editoras@editoranacional.com.br

  CTP, Impressão e acabamento IBEP Gráfica


  INTRODUÇÃO


   


   


  Todo entusiasta de Sherlock Holmes é capaz de lembrar seu primeiro encontro com o cara. Para mim, foi em julho de 1977.


  Eu tenho 10 anos (típico moleque dos anos 1970: pulôver apertado, calça boca de sino e um corte de cabelo dos infernos). Meu pai nos levou para um passeio de carro pela Cúmbria. O tempo está invariavelmente péssimo. Estamos hospedados num celeiro convertido — naquela época, “convertido” significava que só tinham dado uma lavadinha com mangueira. Minha irmã e eu estamos mortos de tédio depois de passar um dia inteiro olhando para a chuva — choramingando constantemente por alguma diversão. A única tábua de salvação é o televisor preto e branco no canto de nosso decrépito quarto. A BBC 2 está “exibindo uma temporada de Sherlock Holmes” — reprisando todos os filmes de Rathbone/Bruce. Cada noite da semana passa um filme diferente. Assim, esta é a primeira vez que tenho contato com o cara. Numa TV portátil com chuvisco. Num estábulo.


  Basil Rathbone é Sherlock Holmes. Os modos suaves; o perfil nobre; a voz tão rica e impressionante. Fico sentado ali, enfeitiçado, completamente hipnotizado por esse gênio eloquente. Nunca vi nada como ele. Ele realmente consegue dizer que um crime foi cometido a partir da camada de tinta na cabeça de um parafuso. Pode deduzir a história de vida de um homem examinando o rebite gasto na ponta de sua bengala. Eu quero ser capaz de fazer isso! Pela primeira vez na vida, o intelecto é sexy e descolado. Sherlock Holmes me atrai para um mundo perigoso e exótico — um mundo onde vilões não se limitam a te matar a bordoadas, antes mandam sementes de laranja para te deixar tenso. (Lembro muito bem que eu tremia no sofá assistindo a Sherlock Holmes Enfrenta a Morte, o thriller baseado na sexta história desta coletânea, “O Ritual dos Musgrave”.)


  Esqueça a tranquila majestade dos lagos — estou ansioso para voltar ao nosso estábulo toda noite e ligar a TV. Sherlock Holmes é o cara com quem quero andar. Para dizer a verdade, quero ser esse cara. Minha irmã e eu nos tornamos Holmes e Watson — ansiosos para identificar qualquer gênio do crime que passe por esta cidade rural, fazendo planos para esconder uma pérola roubada ou quebrar a espinha de sua próxima vítima. O crime nunca foi tão glamoroso — ontem eu queria tocar num grupo de rock. Hoje quero ser um detetive. Aparentemente (é o que meu pai diz), existem livros que acompanham os filmes. Assim, quando o feriado acaba, junto meus trocados e vou à livraria WHSmith...


  Todo entusiasta de Sherlock Holmes é capaz de lembrar seu primeiro volume de histórias. O meu foi uma antologia no formato de uma brochura bem grossa — preta e vermelha. Conan Doyle me fisgou na primeira página e nunca mais me largou.


  Setembro de 2008. 31 anos depois. Um jantar. (Vou a jantares agora, porque virei um adulto de verdade. Até levo vinho e tudo.) É na casa de Steven Moffat, em Londres. Eu, Steven, Mark Gatiss e parceiros. Steven está ansioso para falar comigo sobre um seriado de TV que eles estão preparando...


  — Queremos fazer um seriado com Sherlock Holmes, ambientado no presente. — Balanço a cabeça entusiasticamente enquanto penso: “Eu ouvi certo? Sherlock Holmes no século 21? Tem como dar certo?” É óbvio que Holmes está indissoluvelmente ligado à sua época. O seu mundo é o dos táxis hansom, neblina, lampiões a gás e códigos secretos escritos com sangue em mansões góticas. Holmes pode mesmo ser arrastado, esperneando e gritando, para a era moderna?


  Steven está tipicamente engajado: refere-se alegremente aos filmes de Rathbone — a maioria dos quais foi atualizada para a década de 1940. Se Rathbone conseguiu, nós também conseguiremos.


  — Se eu quero escrever um episódio? — Pode apostar. E assim, três décadas depois que Basil e eu nos conhecemos, sou convidado a pegar o bastão e contribuir — numa medida bem pequena — para o legado de Sherlock Holmes.


  Estou inclinado a crer que Doyle teria aprovado o que fizemos com o seriado Sherlock. (Tudo bem, posso dizer isso porque a ideia não foi minha, foi de Steven e Mark — eu apenas subi no bonde depois de um bom jantar.) Doyle era prolífico — escreveu 56 contos e quatro histórias longas para nos apresentar o melhor detetive da literatura —, mas tinha um relacionamento ambíguo com sua criação. Nunca foi preciosista ou possessivo com ela. Holmes começou como um ganha-pão — uma maneira de suplementar a renda de Doyle como médico: 50 mil palavras enviadas aos editores, Ward e Lock, que lhe pagaram míseras 25 libras pelos direitos autorais e publicaram o texto em seu número especial de Natal. Doyle soltou essa esfuziante criação no mundo, mas foi o mundo que criou o mito. Sherlock Holmes foi submetido a incontáveis novas interpretações, algumas durante a vida de Conan Doyle. E ele as aprovava.


  O gorro de caça é o exemplo mais óbvio. Ele jamais é mencionado nas histórias que você vai ler — nem nas que vêm antes ou depois delas. Sydney Paget, o ilustrador da revista Strand, gostava desse tipo de chapéu — foi o primeiro a retratar Holmes usando um. “Elementar, meu caro Watson” é a frase mais comumente associada a Holmes, mas Conan Doyle jamais a usou. (Holmes exclama “Elementar!” quatro vezes nas histórias, mas é só.) O cachimbo curvo é uma afetação posterior, adotada por um ator que interpretava Holmes nos palcos. Ele preferia o cachimbo de espuma do mar aos modelos mais retos porque era atrapalhado com objetos de cena, e o cachimbo de haste curva era mais fácil de segurar. Portanto, nada de gorro de caça, nada de cachimbo e nada da famosa frase de efeito.


  E os erros! Quantas esposas Watson tinha? Algo entre uma e cinco — o texto tem inconsistências alarmantes. E seu ferimento de guerra? Num momento está no ombro, no seguinte desceu para a perna. A questão, certamente, é que nunca nos importamos. Ou nem notamos. Ofuscados pelo brilho das personagens e de suas aventuras, nunca paramos para questionar os detalhes.


  Por isso, não acho que Doyle ficaria muito ofendido se tomamos liberdades com sua criação. Ele já estava acostumado. O cânone de Shakespeare muitas vezes foi fortalecido por interpretações modernas. Certamente prova a sua grandeza quando, privado dos lampiões a gás, da neblina e das mansões assombradas, Sherlock continua inquestionavelmente sendo Sherlock. Sua voz abafa o ruído.


  A última história desta coletânea tem o título apropriado de “O Problema Final”. (Alerta de spoiler: se você não sabe o que vai acontecer, pule agora mesmo o resto desta introdução. Agora mesmo. Estou falando sério.) O professor Moriarty luta com Holmes num precipício mortal à beira das Cascatas Reichenbach, na Suíça. O desenho a nanquim de Paget que mostra os dois homens lutando antes de morrer é certamente uma das imagens mais duradouras dele. Doyle, como se sabe, matou sua criação ao final desta série. E, o que não é surpresa nenhuma, incorreu na terrível ira dos seus leitores.


  Sacos com cartas ofensivas chegavam à casa de Doyle em Londres. Ele foi execrado nos jornais. Uma caricatura retratou Doyle chorando sobre um caixão. Dizem até que ele tomou guarda-chuvadas de uma senhora na rua. Ele era, afinal de contas, o homem que assassinou o amado Sherlock Holmes. Doyle viajou para o exterior para escapar ao furor público, mas a cada dia sua determinação fraquejava. Ele acabaria cedendo ao inevitável e traria Holmes de volta à vida? Isso poderia acontecer?


  Infelizmente, esta introdução não se estende às histórias que vêm depois. (Não quero entregar o final, mas você provavelmente sabe no que isso vai dar. Afinal, existem outras histórias!) Se Conan Doyle teve dificuldades para manter seu herói enterrado, então quero crer que ele consegue perdoar as gerações futuras por tê-lo ressuscitado com outras roupagens. Ele perdoa Basil por usar chapéu de feltro e combater espiões nazistas na Londres da Segunda Guerra, tudo em nome de Sherlock. E espero que também nos perdoe pelos ternos Westwood, blogs, mensagens de texto e adesivos de nicotina.


  Sherlock não quer descansar em paz — ele nos chama das profundezas geladas de Reichenbach. Mas todas as nossas variações modernas serão sempre eclipsadas pelos maravilhosos originais de Doyle. Bom proveito.


  Steve Thompson


  Ator, roteirista e escritor britânico. Escreveu roteiros para as séries inglesas Doctor Who e Sherlock, nas quais participou como ator.


  um


  SILVER BLAZE


   


   


  — Infelizmente, Watson, precisarei partir — disse Holmes, quando estávamos fazendo o desjejum juntos, uma manhã.


  — Partir! Para onde?


  — Para Dartmoor, para King’s Pyland.


  Não fiquei surpreso. Aliás, minha única surpresa era ele ainda não ter-se envolvido naquele caso extraordinário, que se tornara o único assunto das conversas por toda a Inglaterra. Durante um dia inteiro, meu colega andara pela sala com o queixo apoiado no peito e o sobrolho franzido, enchendo e reabastecendo seu cachimbo com o mais forte tabaco preto, e absolutamente surdo a qualquer pergunta ou comentário meu. Novas edições de todos os jornais eram trazidas pelo nosso jornaleiro, apenas para serem olhadas rapidamente e jogadas num canto. No entanto, por mais que ele estivesse calado, eu sabia muito bem com o que estava cismando. Só havia um problema diante do público que poderia desafiar seu poder de análise, e era o singular desaparecimento do favorito da Copa Wessex, e o trágico assassinato de seu treinador. Quando, portanto, ele anunciou abruptamente sua intenção de partir para o local do drama, era tudo o que eu esperava e desejava.


  — Ficaria muito feliz em ir com você, se não for atrapalhar — eu disse.


  — Meu caro Watson, você me faria um grande favor me acompanhando. E acho que seu tempo não será desperdiçado, pois há aspectos neste caso que prometem torná-lo absolutamente único. Temos, acho, apenas tempo suficiente para pegar nosso trem em Paddington, então me aprofundarei no assunto durante a nossa jornada. Você me ajudaria se levasse seu excelente binóculo.


  E foi assim que, cerca de uma hora depois, me vi no canto de um vagão de primeira classe, velozmente a caminho de Exeter, enquanto Sherlock Holmes, com o rosto anguloso e enérgico emoldurado por seu gorro de viagem com abas viradas para as orelhas, mergulhou rapidamente no maço de novos jornais que comprara na estação. Havíamos deixado Reading bem para trás quando ele jogou o último dos cotidianos para baixo do assento e me ofereceu sua charuteira.


  — Estamos indo bem — ele disse, olhando pela janela e consultando seu relógio. — No momento, nossa velocidade é de oitenta e cinco quilômetros e meio por hora.


  — Não prestei atenção nas placas de quilômetros — respondi.


  — Nem eu. Mas os postes do telégrafo nesta linha ficam a cinquenta e quatro metros um do outro, e o cálculo é simples. Presumo que você tenha pesquisado esse assunto do assassinato de John Straker e do desaparecimento de Silver Blaze.


  — Li o que foi publicado no Telegraph e no Chronicle.


  — É um daqueles casos nos quais a arte do pensador deve ser usada mais para peneirar os detalhes do que para adquirir novas evidências. A tragédia foi tão incomum, tão completa, e de tamanha importância pessoal para tanta gente que estamos sofrendo uma epidemia de suposições, conjecturas e hipóteses. A dificuldade é separar a estrutura dos fatos — dos fatos absolutos e inegáveis — dos floreios de teóricos e jornalistas. Então, depois de nos estabelecermos sobre essa base sólida, será nosso dever verificar que inferências possam ser produzidas, e quais são os aspectos especiais ao redor dos quais orbita todo esse mistério. Na tarde de terça-feira, recebi telegramas tanto do Coronel Ross, dono do cavalo, quanto do inspetor Gregory, destacado para o caso, convidando-me a cooperar.


  — Na tarde de terça! — exclamei. — E agora é quinta-feira de manhã. Por que não partiu ontem?


  — Porque cometi um erro, meu caro Watson. Uma ocorrência, temo eu, muito mais comum do que imagina quem me conhece só pelos relatos que você escreve. O fato é que eu não achava concebível que o cavalo mais famoso da Inglaterra pudesse ficar escondido por muito tempo, especialmente num lugar tão pouco habitado quanto o norte de Dartmoor. Hora após hora, ontem, esperei ouvir que o animal fora encontrado, e que seu raptor era o assassino de John Straker. Quando, no entanto, novamente amanheceu e descobri que, além da prisão de Fitzroy Simpson, nada fora feito, senti que estava na hora de entrar em ação. No entanto, sob certos aspectos, sinto que ontem não foi um dia desperdiçado.


  — Você formulou uma teoria, então?


  — Ao menos absorvi os fatos essenciais do caso. Vou enumerálos para você, pois nada esclarece mais um caso do que contá-lo a outra pessoa, e não posso esperar sua cooperação se não mostrar qual é a nossa posição de partida.


  Refestelei-me nas almofadas, baforando meu charuto, enquanto Holmes, curvando-se para a frente, enumerando os detalhes na palma da mão esquerda com seu indicador longo e magro, deu-me um esboço dos fatos que levaram à nossa jornada.


  — Silver Blaze — ele disse — é da linhagem de Isonomy, e tem uma ficha corrida tão brilhante quanto a de seu famoso ancestral. Já está competindo há cinco anos, e conquistou todos os prêmios das pistas para o Coronel Ross, seu afortunado dono. Até o momento da catástrofe, era o principal favorito da Copa Wessex, pagando três para um nas apostas. Sempre foi, todavia, um grande favorito do público de corridas, e nunca decepcionou, de forma que, mesmo pagando tão pouco, quantias enormes já haviam sido apostadas nele.


  É óbvio, portanto, que muitas pessoas têm o mais forte interesse em evitar que Silver Blaze esteja presente para receber a bandeirada na próxima terça-feira.


  “Esse fato era, naturalmente, conhecido em King’s Pyland, onde fica o estábulo de treino do coronel. Todas as precauções foram tomadas para proteger o favorito. Seu treinador, John Straker, é um jóquei aposentado que corria para o Coronel Ross antes de ficar pesado demais para montar. Foi jóquei do coronel por cinco anos e seu treinador por sete, e sempre se mostrou um servidor zeloso e honesto. Sob seu comando estavam três rapazes, pois o estabelecimento era pequeno e continha apenas quatro cavalos. Um dos rapazes ficava de guarda à noite no estábulo, enquanto os outros dormiam no depósito de feno. Os três têm caráter excelente. John Straker, que é casado, mora numa casinha a uns duzentos metros do estábulo. Não tem filhos, mantém uma criada e leva uma vida confortável. Os arredores são muito desertos, mas uns oitocentos metros ao norte há um pequeno aglomerado de casas que foram construídas por um empreiteiro de Tavistock para inválidos e outras pessoas que queiram aproveitar o ar puro de Dartmoor. Tavistock fica três quilômetros a oeste, e do outro lado do pantanal, a outros três quilômetros, fica o centro de treinamento de Capleton, que é maior, pertence ao Lorde Blackwater e é administrado por Silas Brown. Em todas as outras direções, o pantanal é um completo deserto, habitado somente por alguns ciganos nômades. Essa era a situação geral na noite de segunda-feira passada, quando a catástrofe aconteceu.


  “Naquela tarde, os cavalos foram exercitados e lavados como sempre, e os estábulos foram trancados às 21h. Dois dos rapazes andaram até a casa do treinador, onde jantaram na cozinha, enquanto o terceiro, Ned Hunter, ficou de guarda. Alguns minutos depois das 21h, a criada, Edith Baxter, levou para o estábulo o jantar do rapaz, que consistia num prato de cordeiro com curry. Ela não levou bebidas, pois há uma bica no estábulo, e a regra dizia que quem estivesse de guarda não deveria beber outra coisa. A criada levou uma lanterna, porque estava muito escuro e o caminho passava pelo pantanal.


  “Edith Baxter estava a 30 metros do estábulo quando um homem surgiu da escuridão e pediu que ela parasse. Quando ele se aproximou do círculo de luz amarela projetado pela lanterna, ela viu que era um senhor de porte cavalheiresco, trajando um terno de tweed cinza e um gorro de tecido. Usava polainas e carregava uma pesada bengala de cabo redondo. O que mais a impressionou, no entanto, foi a palidez extrema do seu rosto e o nervosismo do seu comportamento. Ele não deveria ter menos de 30 anos, ela pensou.


  “‘Pode me dizer onde estou?’, ele perguntou. ‘Estava quase decidido a dormir ao relento quando vi a luz da sua lanterna.’


  “‘O senhor está perto do estábulo de treinamento de King’s Pyland’, ela disse.


  “‘Oh, deveras! Que golpe de sorte!’, ele exclamou. ‘Pelo que sei, um cavalariço dorme ali sozinho toda noite. Talvez seja o jantar dele que a senhorita está levando. Certamente não seria orgulhosa a ponto de não querer ganhar o valor de um vestido novo, seria?’ Ele tirou um pedaço de papel branco dobrado do bolso do colete. ‘Entregue isto àquele rapaz esta noite e ganhará o vestido mais bonito que o dinheiro pode comprar.’


  “Ela ficou assustada com a ousadia de sua abordagem, passou por ele e foi até a janela através da qual costumava entregar as refeições. Já estava aberta, e Hunter estava sentado à mesinha lá dentro. Ela havia começado a lhe contar o que acontecera quando o estranho apareceu de novo.


  “‘Boa noite’, ele disse, olhando pela janela. ‘Eu queria falar um momento com você.’ A garota jura que, enquanto o estranho falava, ela notou o canto do papelzinho dobrado saindo de sua mão fechada.


  “‘O que o senhor veio fazer aqui?’, o rapaz perguntou. “


  ‘Dar a você a chance de pôr algum no bolso’, disse o outro. ‘Vocês têm dois cavalos na Copa Wessex: Silver Blaze e Bayard. Dê-me o palpite certo e não sairá perdendo. É verdade que, depois da pesagem, Bayard ficou cem metros na frente do outro depois de um quilômetro, e que o haras resolveu apostar nele?’


  “‘Então você é um daqueles malditos espiões!’, exclamou o rapaz. ‘Vou mostrar como tratamos a sua laia aqui em King’s Pyland.’ Ele correu e atravessou o estábulo para soltar o cachorro. A garota fugiu para a casa, mas, enquanto corria, olhou para trás e viu o estranho debruçando-se para dentro pela janela. Um minuto depois, porém, quando Hunter voltou com o cachorro, ele se fora, e o rapaz, apesar de correr ao redor das edificações, não encontrou nem sinal dele.”


  — Um momento! — interrompi. — O cavalariço, quando saiu correndo com o cachorro, deixou a porta destrancada?


  — Excelente, Watson, excelente! — murmurou meu colega. — A importância desse detalhe me ocorreu com tanta força que enviei um telegrama para Dartmoor ontem, especialmente para averiguar isso. O rapaz trancou a porta ao sair. A janela, devo acrescentar, não era grande o suficiente para permitir a passagem de um homem.


  “Hunter esperou até que seus colegas cavalariços retornassem, e então mandou uma mensagem para o treinador, contando o que acontecera. Straker ficou agitado ao ouvir o relato, embora não parecesse ter entendido sua verdadeira importância. Ficou, todavia, vagamente inseguro, e a Sra. Straker, ao acordar, à uma da manhã, descobriu que ele estava se vestindo. Respondendo às perguntas da esposa, ele disse que não conseguia dormir de ansiedade pelos cavalos, e que pretendia ir a pé até o estábulo, para ver se estava tudo bem. Ela implorou que ele ficasse em casa, pois ouvia a chuva batendo na janela, mas, apesar de seus apelos, o marido vestiu seu comprido impermeável e partiu.


  “A Sra. Straker acordou às 7h e percebeu que o marido ainda não retornara. Vestiu-se apressadamente, chamou a criada e seguiu para o estábulo. A porta estava aberta; lá dentro, encolhido numa cadeira, Hunter estava mergulhado num estado de estupor absoluto, a baia do favorito estava vazia e não havia nenhum sinal do treinador.


  “Os dois rapazes que dormiam no depósito onde se cortava o feno, acima da sala de arreios, foram rapidamente acordados. Não ouviram nada durante a noite, porque ambos têm o sono pesado. Hunter estava obviamente sob influência de alguma droga potente; e, como não dizia coisa com coisa, deixaram-no dormir até passar o efeito, enquanto os dois rapazes e as duas mulheres saíram em busca dos desaparecidos. Ainda tinham esperanças de que o treinador, por algum motivo, tivesse saído cedo para exercitar o cavalo, mas, ao subirem a encosta perto da casa, de onde a visão se descortina para todos os arredores pantanosos, eles não só não viram nem sinal do favorito desaparecido como perceberam algo que os alertou de que estavam diante de uma tragédia.


  “A uns quatrocentos metros do estábulo, o sobretudo de John Straker estava desfraldado sobre um arbusto de tojo. Imediatamente além, havia uma depressão em forma de cuia no pantanal, e no fundo dela o cadáver do desventurado treinador foi encontrado. Sua cabeça fora esmigalhada por um forte golpe desferido com alguma arma pesada, e ele tinha um ferimento na coxa, um corte longo e limpo, evidentemente infligido por algum instrumento muito afiado. Estava claro, no entanto, que Straker se defendera vigorosamente de seus agressores, pois sua mão direita segurava uma pequena faca, com manchas de sangue no cabo, e, na esquerda, um lenço de seda vermelho e preto, que foi reconhecido pela criada como o que era usado na noite anterior pelo estranho que visitara o estábulo.


  “Hunter, ao se recuperar do estupor, também disse ter certeza quanto ao proprietário do lenço. Também tinha certeza de que o mesmo estranho, enquanto estava na janela, pusera a droga em seu cordeiro com curry, privando o estábulo de seu vigia.


  “Quanto ao cavalo desaparecido, havia provas abundantes, na lama no fundo da depressão fatal, de que ele estivera lá no momento da luta. Mas desde aquela manhã o animal desaparecera, e, embora uma vultosa recompensa tenha sido oferecida, e todos os ciganos de Dartmoor estejam de sobreaviso, não se teve notícia dele. Finalmente, uma análise mostrou que os restos do jantar, deixados pelo cavalariço, continham uma considerável quantidade de ópio em pó; as pessoas da casa, após terem consumido a mesma comida, na mesma noite, não apresentaram nenhum efeito adverso.


  “Esses são os principais fatos do caso, livres de todas as suposições e narrados de maneira tão direta quanto possível. Agora recapitularei o que a polícia já fez a respeito.


  “O inspetor Gregory, destacado para o caso, é um policial extremamente competente. Se tivesse imaginação, poderia ascender a grandes alturas em sua profissão. Ao chegar, ele prontamente encontrou e prendeu o homem sobre o qual as suspeitas recaíam naturalmente. Houve pouca dificuldade em encontrá-lo, já que ele era muito conhecido na vizinhança. Seu nome, ao que parece, é Fitzroy Simpson. É um homem de excelente berço e educação, que dilapidou uma fortuna nas pistas, e agora vive como um discreto e cortês bookmaker nos clubes desportivos de Londres. Um exame de seu livro de apostas revela que ele registrara cinco mil libras de apostas contra o favorito.


  “Ao ser preso, ele depôs dizendo que viera de Dartmoor na esperança de obter informações sobre os cavalos de King’s Pyland, e também sobre Desborough, o segundo favorito, que estava aos cuidados de Silas Brown no haras de Capleton. Não tentou negar ter agido conforme o descrito na noite anterior, mas declarou não ter nenhum plano sinistro, desejando simplesmente receber informações de primeira mão. Quando lhe foi apresentado seu lenço, ficou muito pálido, e foi totalmente incapaz de explicar sua presença na mão da vítima. Suas roupas molhadas mostravam que ele andara na tempestade da noite anterior, e sua bengala, que era uma Penang lawyer com chumbo no interior, era o tipo de arma que poderia, com repetidos golpes, ter infligido os terríveis ferimentos pelos quais o treinador sucumbira.


  “Por outro lado, não havia nenhum ferimento em sua pessoa, embora o estado da faca de Straker demonstrasse que pelo menos um de seus agressores deveria ter ficado com sua marca. Isso é tudo, em resumo, Watson, e, se você puder me dar qualquer luz, ficarei infinitamente grato.”


  Eu ouvira com o maior interesse a narrativa que Holmes, com clareza característica, me apresentara. Embora a maioria dos fatos já me fosse familiar, eu não apreciara suficientemente sua importância relativa, nem a conexão de uns com os outros.


  — Não seria possível — sugeri — que a incisão na coxa de Straker tivesse sido causada por sua própria faca, nas convulsões que se seguem a qualquer dano ao cérebro?


  — É mais do que possível; é provável — disse Holmes. — Nesse caso, um dos maiores argumentos em favor do acusado desaparece.


  — No entanto — continuei —, até agora não entendo qual poderia ser a teoria da polícia.


  — Temo que qualquer teoria apresentada teria graves objeções — respondeu meu colega. — A polícia imagina, presumo, que esse Fitzroy Simpson, depois de drogar o rapaz, tendo obtido de alguma forma uma cópia da chave, tenha aberto a porta do estábulo e retirado o cavalo, com a intenção, ao que tudo indica, de realmente sequestrá-lo. Seus arreios desapareceram, portanto Simpson deve tê-los colocado no animal. Então, depois de deixar a porta aberta atrás de si, estava levando o cavalo através do pantanal quando encontrou o treinador ou foi alcançado por ele. Uma altercação naturalmente se seguiu, Simpson estourou os miolos do treinador com sua pesada bengala sem receber qualquer ferimento da pequena faca que Straker usou para se defender, e então o ladrão levou o cavalo para algum esconderijo, ou então o animal pode ter fugido durante a luta, e agora está vagando pelo pantanal. É assim que a polícia vê o caso, e, por mais improvável que pareça, todas as outras explicações são ainda mais improváveis. No entanto, testarei a questão rapidamente quando chegar ao local, e, até lá, realmente não vejo como podemos fazer qualquer progresso da nossa posição atual.


  Anoiteceu antes que chegássemos à cidadezinha de Tavistock, que fica, como a saliência de um escudo, no meio do grande círculo de Dartmoor. Dois cavalheiros estavam à nossa espera na estação: um deles alto e louro, com cabelo e barba semelhantes à juba de um leão e olhos azul-claros curiosamente penetrantes; o outro, um sujeitinho alerta, muito bem-apessoado, usando casaco longo e polainas, com pequenas costeletas aparadas e um monóculo. Este último era o Coronel Ross, o famoso desportista; o outro, o inspetor Gregory, um homem que estava rapidamente fazendo nome entre os detetives ingleses.


  — Fico encantado que tenha vindo, Sr. Holmes — disse o coronel. — O inspetor aqui já fez tudo que poderia ser sugerido; mas não quero deixar de tentar nada para vingar o pobre Straker e recuperar o meu cavalo.


  — Houve algum novo desenvolvimento? — Holmes perguntou.


  — Lamento informar que fizemos bem poucos progressos — explicou o inspetor. — Temos uma carruagem aberta à espera, e, como o senhor sem dúvida gostaria de ver o lugar antes que a luz acabe, podemos conversar a caminho de lá.


  Um minuto depois, estávamos todos sentados num confortável landau, sacolejando pela pitoresca cidadezinha de Devonshire. O inspetor Gregory estava imerso no caso, e derramava um rio de comentários, que Holmes pontuava com uma pergunta ou interjeição ocasional. O Coronel Ross se recostara com os braços dobrados e o chapéu puxado sobre os olhos, enquanto eu ouvia com interesse o diálogo dos dois detetives. Gregory estava formulando sua teoria, que era quase exatamente a que Holmes previra no trem.


  — A teia está bem fechada ao redor de Fitzroy Simpson — ele comentou —, e eu mesmo acredito que ele seja o culpado. Ao mesmo tempo, reconheço que as provas são puramente circunstanciais, e que algum novo desdobramento pode derrubá-las.


  — E a faca de Straker?


  — Praticamente chegamos à conclusão de que ele mesmo se feriu ao cair.


  — Meu amigo, o Dr. Watson, sugeriu-me isso no caminho para cá. Se for verdade, depõe contra esse tal de Simpson.


  — Sem dúvida. Ele não tinha uma faca, nem sinal de ferimentos. As provas contra ele certamente são muito fortes. Ele tinha um grande interesse no desaparecimento do favorito, está sob suspeita de ter intoxicado o cavalariço, sem dúvida saiu na tempestade, estava armado com uma bengala pesada, e seu lenço foi encontrado na mão da vítima. Acredito realmente que tenhamos o suficiente para levar o caso aos tribunais.


  Holmes balançou a cabeça.


  — Um advogado astuto destruiria tudo isso — ele disse. — Por que ele tiraria o cavalo do estábulo? Se queria feri-lo, não poderia fazê-lo ali mesmo? A cópia da chave foi encontrada com ele? Que boticário lhe vendeu o ópio em pó? Acima de tudo, onde ele, alguém estranho à região, poderia esconder um cavalo, ainda mais um cavalo como esse? Qual a explicação dele para o papel que queria que a criada entregasse ao cavalariço?


  — Ele diz que era uma cédula de dez libras. A cédula foi encontrada em sua bolsa. Mas as outras dificuldades não são tão formidáveis quanto parecem. Ele não é estranho à região. Hospedou-se por duas vezes em Tavistock no verão. O ópio foi provavelmente trazido de Londres. A chave, depois de servir ao seu propósito, teria sido jogada longe. O cavalo pode estar no fundo de uma das valas ou das velhas minas do pantanal.


  — O que ele diz sobre o lenço?


  — Reconhece que é seu, e declara que o perdeu. Mas um novo elemento que pode explicar o fato de o cavalo ter sido tirado do estábulo foi introduzido no caso.


  Holmes aguçou os ouvidos.


  — Encontramos rastros que mostram que, na noite de segunda-feira, um grupo de ciganos acampou a menos de um quilômetro e meio do lugar onde o assassinato aconteceu. Na terça, eles haviam ido embora. Bem, presumindo que houvesse algum acordo entre Simpson e esses ciganos, ele não poderia estar levando o cavalo até eles quando foi alcançado, e eles não podem estar com o animal agora?


  — Certamente é possível.


  — O pantanal está sendo vasculhado à procura desses ciganos. Também examinei cada estábulo e galpão de Tavistock, e num raio de 16 quilômetros.


  — Há outro haras de treinamento bem próximo, pelo que eu soube.


  — Sim, e esse é um fator que realmente não devemos negligenciar. Como Desborough, o cavalo deles, era o segundo nas apostas, eles tinham interesse no desaparecimento do favorito. Silas Brown, o treinador, é conhecido por ter apostado altas quantias na corrida, e não era amigo do pobre Straker. Todavia, examinamos os estábulos, e não há nada que o conecte a este caso.


  — E nada que conecte esse tal de Simpson aos interesses do haras Capleton?


  — Nada mesmo.


  Holmes voltou a se recostar na carruagem, e a conversação cessou. Alguns minutos depois, nosso cocheiro parou diante de uma bela casinha de tijolos vermelhos à beira da estrada, com calhas pronunciadas ao redor. A alguma distância, do outro lado de um cercado, ficava um longo galpão revestido de azulejos cinza. Em todas as outras direções, as curvas baixas do pantanal, tingidas de bronze pelas samambaias secas, se estendiam até o horizonte, interrompidas apenas pelos telhados de Tavistock, e por um aglomerado de casas a oeste, que marcavam o haras Capleton. Saímos todos, com exceção de Holmes, que continuava confortavelmente sentado, com os olhos fixos no céu à sua frente, completamente absorto em seus pensamentos. Foi só quando toquei seu braço que ele se levantou, com um sobressalto violento, e desceu da carruagem.


  — Perdão — ele disse, virando-se para o Coronel Ross, que o olhava, algo surpreso. — Eu estava sonhando acordado. — Havia um brilho em seus olhos e uma empolgação contida em seus gestos que me convenciam, acostumado como eu estava às suas atitudes, de que ele tinha em mãos uma pista, embora eu não conseguisse imaginar onde a encontrara.


  — Talvez prefira ir imediatamente para a cena do crime, Sr. Holmes? — perguntou Gregory.


  — Acho que prefiro ficar aqui um pouco e resolver uma ou duas questões sobre detalhes. Straker foi trazido de volta para cá, presumo?


  — Sim, jaz no andar de cima. O inquérito será amanhã.


  — Ele estava a seu serviço havia alguns anos, Coronel Ross?


  — Sempre o considerei um excelente empregado.


  — Presumo que tenha feito um inventário do que ele trazia nos bolsos no momento de sua morte, inspetor?


  — Os objetos estão na sala de estar, se quiser vê-los.


  — Eu ficaria muito feliz.


  Fomos todos para a sala e nos sentamos ao redor da mesa de centro, enquanto o inspetor abria uma caixinha de lata e derramava um pequeno amontoado de coisas na nossa frente. Havia uma caixa de fósforos, cinco centímetros de vela de sebo, um cachimbo de raiz de roseira ADP, uma bolsa de pele de foca com 15 gramas de tabaco Cavendish cortado bem grosso, um relógio de prata com corrente de ouro, cinco soberanos de ouro, um estojo de lápis de alumínio, alguns papéis e uma faca com cabo de marfim e lâmina delicada e inflexível, com a inscrição “Weiss & Co., Londres”.


  — Esta é uma faca muito singular — disse Holmes, pegando-a e examinando-a minuciosamente. — Presumo, pelas manchas de sangue que vejo nela, que é a que foi encontrada na mão do falecido. Watson, esta faca certamente é da sua profissão?


  — É o que chamamos de bisturi de catarata — eu disse.


  — Imaginei. Uma lâmina muito delicada, criada para trabalhos muito delicados. Algo estranho de ser carregado por um homem numa expedição violenta, especialmente considerando que não pode ser fechada no bolso.


  — A ponta era protegida por um disco de cortiça, que encontramos perto do corpo — disse o inspetor. — A esposa dele nos diz que a faca ficara sobre a penteadeira por alguns dias, e que ele a pegou ao sair do quarto. É uma péssima arma, mas talvez fosse a melhor que ele podia encontrar, no momento.


  — Muito possível. E esses papéis?


  — Três deles são recibos dos vendedores de feno. Um é uma carta de instruções do Coronel Ross. Este outro é uma fatura de uma modista, no valor de 37 libras e 15 xelins, expedida por Madame Lesurier, da Bond Street, para William Darbyshire. A Sra. Straker diz que Darbyshire era amigo do marido, e que ocasionalmente suas cartas eram endereçadas para cá.


  — A Madame Darbyshire tem um gosto um tanto caro — comentou Holmes, olhando para a fatura. — Vinte e dois guinéus é algo pesado para um único vestido. De qualquer forma, parece não haver mais nada a aprender, e agora podemos ir para o local do crime.


  Quando saíamos da sala de estar, uma mulher que esperava no corredor deu um passo à frente e apoiou a mão na manga do inspetor. Seu rosto era ossudo, magro e ansioso; estampado com a impressão de algum horror recente.


  — Já está com eles? Encontrou-os? — ela disse, ofegante.


  — Não, Sra. Straker, mas o Sr. Holmes aqui veio de Londres para nos ajudar, e faremos todo o possível.


  — Acho que nos conhecemos em Plymouth, numa recepção festiva, há pouco tempo, Sra. Straker — declarou Holmes.


  — Não, senhor; está enganado.


  — Céus; ora, eu poderia jurar que foi assim. A senhora usava um vestido de seda cor creme, com barra de penas de avestruz.


  — Nunca tive um vestido assim, senhor — respondeu a senhora.


  — Ah; isso encerra a questão — disse Holmes; e, desculpandose, seguiu o inspetor para fora. Uma breve caminhada pelo pantanal nos levou até a depressão onde o corpo fora encontrado. Em sua beira estava o arbusto no qual a capa fora pendurada.


  — Não havia vento naquela noite, pelo que sei — disse Holmes.


  — Nenhum; mas chovia muito.


  — Nesse caso, o sobretudo não foi jogado contra o arbusto pelo vento, mas colocado ali.


  — Sim, foi deitado sobre o arbusto.


  — O senhor me enche de interesse. Percebo que o chão está bastante pisoteado. Sem dúvida, muitos pés passaram por aqui desde a noite de segunda-feira.


  — Um tapete foi colocado aqui ao lado, e todos ficamos em cima dele.


  — Excelente.


  — Nesta sacola, tenho uma das botas que Straker usou, um dos sapatos de Fitzroy Simpson e uma ferradura de Silver Blaze.


  — Meu caro inspetor, o senhor se supera!


  Holmes pegou a sacola e, descendo para dentro da depressão, empurrou o tapete para uma posição mais central. Então, deitando-se de bruços e apoiando o queixo nas mãos, estudou cuidadosamente a lama pisoteada diante de si.


  — Olá! — ele disse de repente. — O que é isto?


  Era um fósforo de cera, meio queimado, tão recoberto de lama que à primeira vista parecia uma lasquinha de madeira.


  — Não sei como não vi isso — reclamou o inspetor, com uma expressão aborrecida.


  — Estava invisível, enterrado na lama. Só o vi porque o estava procurando.


  — O quê?! Esperava encontrá-lo?


  — Achei que não seria improvável. — Ele tirou as botas da sacola e comparou as pegadas de cada uma delas com as marcas no chão. Então se arrastou para a borda da depressão e rastejou entre as samambaias e os arbustos.


  — Infelizmente, não há outras pegadas — afirmou o inspetor. — Examinei o chão muito cuidadosamente num raio de cem metros.


  — Deveras! — disse Holmes, levantando-se. — Não cometerei a impertinência de fazê-lo novamente, depois do que falou. Mas gostaria de fazer uma pequena caminhada pelo pantanal antes que escureça, para amanhã estar familiarizado com o terreno, e acho que colocarei a ferradura no bolso, para me dar sorte.


  O Coronel Ross, que demonstrara alguns sinais de impaciência com o silencioso e sistemático método de trabalho do meu colega, olhou para o relógio.


  — Gostaria que o senhor voltasse comigo, inspetor — ele disse. — Existem vários aspectos sobre os quais gostaria que me aconselhasse, especialmente se não devemos ao público a retirada do nosso cavalo da Copa.


  — Certamente que não! — exclamou Holmes, decidido. — Eu deixaria o nome dele lá.


  O coronel acenou com a cabeça.


  — Fico muito feliz em ouvir sua opinião, senhor — ele respondeu. — Encontre-nos na casa do pobre Straker quando terminar sua caminhada, e poderemos voltar juntos de carruagem para Tavistock.


  Ele se voltou novamente para o inspetor, enquanto Holmes e eu andávamos lentamente pelo pantanal. O sol começava a se pôr atrás dos estábulos de Capleton, e a longa encosta diante de nós estava tingida de dourado, escurecendo para marrons ricos e avermelhados nos quais as samambaias e os espinheiros refletiam a luz do entardecer. Mas as glórias da paisagem eram desperdiçadas pelo meu colega, que estava mergulhado em pensamentos profundos.


  — É assim, Watson — ele disse finalmente. — Podemos deixar de lado a questão de quem matou John Straker, no momento, e limitar-nos a descobrir o que aconteceu com o cavalo. Bem, supondo que ele tenha fugido durante ou depois da tragédia, para onde poderia ter ido? O cavalo é uma criatura muito gregária. Abandonado à própria sorte, seu instinto seria voltar para King’s Pyland ou se dirigir para Capleton. Por que sairia galopando pelo pantanal? Certamente já teria sido visto, a esta altura. E por que os ciganos o roubariam? Essa gente sempre some ao menor sinal de confusão, pois não quer ser amolada pela polícia. Eles não teriam como vender um cavalo desses. Correriam um grande risco e não ganhariam nada levando-o. Certamente isso está claro.


  — Onde ele está, então?


  — Já falei que ele deve ter ido para King’s Pyland ou para Capleton. Não está em King’s Pyland, portanto está em Capleton. Usemos isso como hipótese provisória e vejamos aonde nos leva. Esta parte do pantanal, como o inspetor comentou, é bem firme e seca. Mas ele baixa na direção de Capleton, e você pode ver daqui que há uma longa vala para aquele lado, que devia estar bastante úmida na noite de segunda-feira. Se nossa suposição estiver correta, o cavalo deve ter atravessado por ali, e aquele é o lugar onde devemos procurar seu rastro.


  Estávamos andando rapidamente durante essa conversa, e alguns minutos mais nos levaram até a vala em questão. A pedido de Holmes, fui até a encosta da direita, e ele, para a da esquerda, mas eu não havia dado cinquenta passos quando o ouvi gritar e acenar para mim. O rastro de um cavalo estava bem delineado na terra fofa diante dele, e a ferradura que ele tirou do bolso se encaixava perfeitamente nas pegadas.


  — Observe o valor da imaginação — disse Holmes. — Essa é a única qualidade que falta em Gregory. Imaginamos o que poderia ter acontecido, agimos com base na suposição e nos vemos justificados. Vamos proceder.


  Atravessamos o fundo lodoso e passamos por uns quatrocentos metros de terra firme e seca. Novamente descemos uma encosta, e novamente encontramos o rastro. Depois o perdemos por oitocentos metros, mas o reencontramos mais uma vez bem perto de Capleton. Foi Holmes quem o viu primeiro, e ficou parado, apontando para ele, com uma expressão de triunfo no rosto. Pegadas humanas eram visíveis ao lado do rastro do cavalo.


  — O cavalo estava sozinho antes — exclamei.


  — Exatamente. Estava sozinho antes. Olá! O que é isto?


  O rastro duplo virava abruptamente na direção de King’s Pyland. Holmes assobiou, e ambos o seguimos. Seus olhos estavam no rastro, mas por acaso eu olhei um pouco para um lado e vi, para minha surpresa, os mesmos rastros voltando novamente na direção oposta.


  — Ponto para você, Watson — disse Holmes quando lhe mostrei as pegadas. — Você nos poupou de uma longa caminhada que teria nos trazido de volta pelo mesmo caminho. Vamos seguir os rastros da volta.


  Não precisamos ir muito longe. Eles terminavam na pavimentação asfáltica que levava aos portões do haras Capleton. Quando nos aproximamos, um cavalariço saiu de lá.


  — Não queremos desocupados aqui — ele disse.


  — Eu só queria fazer uma pergunta — afirmou Holmes, com o indicador e o polegar no bolso do colete. — Seria cedo demais para ver seu patrão, o Sr. Silas Brown, se eu aparecesse às 5h, amanhã de manhã?


  — Deus o abençoe, senhor. Se alguém estiver acordado, será ele, pois é sempre o primeiro a se levantar. Mas aqui está ele, senhor, para responder pessoalmente as suas perguntas. Não, senhor, não; perderei meu emprego se ele me vir pegando esse dinheiro. Depois, se quiser.


  Enquanto Sherlock Holmes devolvia ao bolso a meia coroa que começara a tirar, um idoso de aspecto feroz saiu pelo portão, agitando um chicote de caça.


  — O que é isto, Dawson? — ele gritou. — Nada de mexericos! Vá cuidar da sua vida! E vocês, que diabos querem aqui?


  — Dez minutos de conversa com o senhor, meu bom homem — disse Holmes, com sua voz mais doce.


  — Não tenho tempo para ficar conversando com qualquer poltrão. Não queremos estranhos aqui. Vá embora, ou terá um cachorro no seu encalço.


  Holmes se curvou para a frente e sussurrou algo ao ouvido do treinador. Ele teve um violento sobressalto e corou até as têmporas.


  — É mentira! — gritou. — Uma mentira infernal!


  — Muito bem! Vamos falar disso aqui, em público, ou conversaremos em sua sala?


  — Oh, podem entrar, se quiserem.


  Holmes sorriu.


  — Não levarei mais do que alguns minutos, Watson — ele disse. — Agora, Sr. Brown, estou totalmente à sua disposição.


  Foram vinte minutos, e os vermelhos do crepúsculo haviam se tornado cinza antes que Holmes e o treinador reaparecessem. Nunca vi uma mudança como a que ocorreu em Silas Brown naquele curto período de tempo. Seu rosto estava pálido e sombrio, gotas de suor pontilhavam-lhe a testa, e suas mãos tremiam a ponto de fazer o chicote de caça balançar como um galho ao vento. Sua atitude valente e opressora também se fora, e ele se encolhia ao lado do meu colega como um cão perto de seu dono.


  — Suas instruções serão seguidas. Tudo será feito — ele disse.


  — Não pode haver nenhum erro — alertou Holmes, olhando ao seu redor. O outro se encolheu ao ver a ameaça em seus olhos.


  — Oh, não, não haverá nenhum erro. Ele estará lá. Devo alterá-lo primeiro ou não?


  Holmes pensou um pouco e então caiu na risada.


  — Não, não altere — ele respondeu. — Escreverei para o senhor a respeito. Mas nada de truques, senão...


  — Oh, pode confiar em mim, pode confiar em mim!


  — Sim, acho que posso. Bem, terá notícias minhas amanhã. — Ele girou sobre os calcanhares, ignorando a mão trêmula que o outro lhe estendia, e partimos para King’s Pyland.


  — Raramente encontrei uma mistura mais perfeita de beligerância, covardia e dissimulação do que a desse Sr. Silas Brown — comentou Holmes, enquanto chafurdávamos no pantanal.


  — Ele está com o cavalo, então?


  — Tentou negar com violência, mas eu lhe descrevi tão exatamente suas ações naquela manhã que ele está convencido de que eu o vigiava. Naturalmente você observou o bico peculiarmente quadrado das pegadas, e que suas botas correspondiam exatamente a esse formato. Mais uma vez, é claro, nenhum subordinado ousaria fazer algo assim. Eu lhe descrevi como ao ser, de acordo com seu costume, o primeiro a se levantar, ele descobriu um cavalo estranho vagando pelo pantanal; como ele foi até lá, e seu assombro ao reconhecer, pela testa branca que dava ao favorito seu nome,1 que o acaso colocara em suas mãos o único cavalo que poderia ganhar daquele no qual ele investira. Então descrevi como seu primeiro impulso fora levá-lo de volta a King’s Pyland, mas o diabo lhe sugerira esconder o cavalo até o final da corrida, e ele o conduziu a Capleton e o escondera lá. Quando dei todos os detalhes, ele se rendeu, e só pensou em salvar a própria pele.


  — Mas seu haras foi vasculhado.


  — Oh, um velho ladrão de cavalos como ele tem muitos truques.


  — Mas você não teme deixar o cavalo em seu poder agora, já que ele tem interesse em feri-lo?


  — Caro colega, ele irá proteger o animal como a menina dos seus olhos. Sabe que sua única esperança de clemência é apresentá-lo são e salvo.


  — O Coronel Ross não me parece o tipo de homem que demonstra muita clemência em qualquer situação.


  — A questão não está nas mãos do Coronel Ross. Sigo meus próprios métodos, e informo tanto ou tão pouco quanto decido. Essa é a vantagem de ser extraoficial. Não sei se você observou, Watson, mas a atitude do coronel para comigo foi algo arrogante. Estou inclinado, agora, a divertir-me um pouco à sua custa. Não lhe diga nada sobre o cavalo.


  — Certamente não diria sem que você permitisse.
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